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O proteico Afoo!lo O1.!lon Nunell 
LGlte clluse ontem (l no,rno reportagtm 
que o problernu do asfal!o foi solucl.o 
nado, pós reunião relfzada nn Pre 
feitura Mun!olp9) Potre elci, o ('X-;:ire 
feito o oaod!clato a <teputado ea~adual 
Ely de •\ranjo Barb<mt e o diretor 
dn Calux,ernpresu E1nc11rregada do pa 
vlmontuçüo. f<'lcou df'eldldo que OA 
usaf:l.rloa 1,oderão optar ;:ior vàrloo 
planos de pagamento, sendo que po 
gando li vista terão dosconlo de 80o/o 
em dolA pagamentos 2::l¾ o em trêB 
pagaroentoti 10%. Aos que optarem 
pelo pagamento piircelado poderão 
ftlze-Jo de 6 até fiO meses (8 onos) 
pagando juros mensais do 4%/. facllt 
tando desta forma a todos àqueles 
que estilo encontrando dificuldades 
para completar os pagamentos. 

Ficou decidido tarnbem que on 
de houver doftelências no asfalto a 
empresa rarà a neCJest> à-ria correção 
Isto já foi feito em vários setores. 
Na verdade o asfalto é uma necessl 
dado, IPto pode ser comprovado ve 
rlflcando-se o estado em que fkam 
as ruas após us chuvas, sem falar 
na poeira e até mesmo no aspeeto 
d& oldade. O que precltiu va bt'l' feito 
em um planejamento alicerçado nas 
reais possibilldade5 dos bela vis tenses 
toram comettdos er.vos. mas quem 
não os eomete? 86 nllo erra qnem 
nãe faz nada. O Importante é cerrl 
glr os erros e isto está sendo feito. 

Dr. Pedro J,osé Palmlérl 

.Log.alizaçllo tle Tc~s, lnvent-Orio, e 
causas criminais (duri) 

Rua l5 de Novembro 160 
Iloxre. -Nl9-U3'l 6'ê'-1'a Vf~tà'-MS. 

FREE#to 
ESTADA 

O prefelto Dilln dlse ainda 
qua ''agor,1 podf'rnmoa ac,·rtor todu 
a situação e dar inicio as novas o 
bros. mns só Iarel isto após ouvir 
TODO5 os moradores. O usfatto só 
será exccut,,uo C'0m nprov çi'lo t!'l. 
proprletf.ttos dos imóveis. No tooan 
te ao pagamento acho qu13 ficou bem 
mais fácil". 

SISTEMA MICRO ONDAS 
O atual prefeito disse tambema 

quo ''o slstemr, micro ond11u nstà r,e; 
do Implntndo, sxa feltu vieram os 
tóonlcos, com todos os equipamentos 
e lnlolaram u lmplanlaçúo. Deatra de 
llproxtmada.mcnto dfi\z dlus r.Ar(1 loau 
r;uraflio. Com t.: lmpluntaç!fo do slste 
ma micro ondas a Imagem '1da TV 
Morena será mais níUdn, sem os cha 
mados fenta!lmao o o som será per 
feito. O governador e o Dr. Ely pro 
meteram o sistema µara untes da co 
pa do mundo, cumpt·lram a prome~ 
su, dl &s0 Cllon. 

Pavlmentaçiio J\slált!ca do 
Parque de ExpOs!308s 

Foram 1nicladas tambem as 
obras de pavimentação asftiltlaa no 
parque de exposições Rio Apa, ou 
tra promessa que Pedro e Ely cum 
p.rem. Tudo indica que as obras se 
rão ioaugurndM por ocasião da rea 
llzaçãe da Expobel 82. O governo do 
Estado, atendendo relvIndteção da 
prefeitura l□lclou tarnberu as obras 
do pavimentação asfáltica na Aveni 
da 'll'eodc,ro SaUvn., do Mouumentc 
até o obelisco na entrada da otdade. 
Mais ama pvomess11. cumprida. 

MATADOURO 
A Pe3peito do Matadouro Mu 

niclpal' o prefeito afirmou que o pro 
blom11 será solucionado; estamos plei 
teado um financiamento junto é. SU 
DEGO e tudo está se encaminhando 
poalttvamente. DiBrn também que a 
sréa o o d e está Iocallz'¾do o 
Matadouro h mAfs de um a n o 
é p r o p r I e d a d e do BNH 
e as easns populareu já estão sendo 
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oo , t!lll•la,. , , • t 1t,1ra Mtmltipol \ 1 
• 10 P'· li• r i:nr d p !",l lmp !tllr l\ 1 
de ai!ç10, pol n áro não lhe per 

r1 . ' O q :r. por!emflK fcJ'l.t't' o 
estimo» tzsi do é relvindtenr a 
uon ;t .i•;\o ' • -n novo m t.u'.ooro". , 

SITUAÇÃO DA PREFRITURA 
Hu-1l!z o lo, Afou o Dllon N'n 

ne Le..e disse qo "a sHtunção da ' 
Prefeitura está normal, o "slrlos 
do fue!onall+mo e d!a 0 o dbl. 
tos sob eontrole''. A esse respeito, 
dos I6b[tos, dIsae: '1óleo que 
P?refitara tem débitos, mas qual a 
Prefeitura que não o tem; qual 
umpreso em cretmento que uão 0s 
te.rn. Isto é normal. Eotmos empe. 
inhados numa reestruturação dos ser- 
1 viJO!>, procun,ndo cnn~er despeeus 
para umll aplioação mais dlrrnmlca 
no tacnte as obras 'quo precisam 
<..ontln uur". 

A reRpelto das ortMcas leitos 
ao ex prefeito e e.tê -·mei,mo ao Qo • 
verno, Dtlh,n 'dls9e "i,am liberdade, 
não bt. oomo falar em dernocrrrnla, 
nós rusponde-mos coro obraR, e 
apesar de tudo estamos trabalhando 
mudando o ar;pecto de J3e!a. Vista·•. 
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llil ID 
popul.n.çfo do munic-ipio,e mesmo 1eccbendo 
:i reivindicação atra-véa de um polltico opoií 
cionista não adiou ainda mais a clecisào cl..s 
ariur e Centro de Sa.úcle, a muito c~p,:ra,d .. 
elo belavistenes, 

Parn Orro, o qne a população do m11 
oicipio pede é que a coostru.ç:io e ntiva9à<> 
no Centro oiro fique dependendo dos bo:o,j 
ventof da ;iequea-1:l. polhica de interesse& m,:.i; 
quialW8 do PUS e do Governador do Estad,, 
e seja agiliwda o ruais rapido poarivel· 

Afirmando que o prefeito de Caracol 
Jemij Delbar li'ernandt>s, mais r.onhecido por 
Capitão, é· uma ''pessoa honesta, de bons 
priucipios". ma.e que "de,conbece os proble 
mas do município", o fazendeiro Valdoruiro 
Leite, o "Nenê", criticou a atual administra 
ção, sobretudo no que 5'\l refere a conserva 
,;ão das estradas vieinaio. Valdomiro Leite 
disse que a estrada que liga Caracol à Ale 
gre-y acabou. ningaem consegue chegar ~tó 
aquela região. Bnracoa, valetas e o mato 1n 
vadlndo tudo, está preocupando os pecuaris 
taP da área", disse Nené, manifestando II i!Un 
apree'11sào quanto a solução do proplema. 

Valdomiro Leite, candidato do PUDB 
à Câmara Municipal, disse ainda que '"os Se 
rhores Zé Saulo e Jangada, proprietários de 
fazenda, nagurla região, : pediram que Pro 
ourasse auxiJjo junto as autoridades no san 
tido de arrumaram n estrada que se encoa 
ra b:'i muito tempo abandonada". Comenta 

rios aurgem o todo instante, principalmente 
oe que dizem respeito as próxima. eleiçõt!So 
Neae Leite disse que 1'um rapaz ligado a Pre 
feitura, interpelado a respeito da estrada do 
.-\legre-y, afirmou que ]li não tem votos" 

É de se perguntar: n:\o tem eleitores 
ou não tezn votos para o PDS"? Tudo indica 
que cru Caracol o 1-'MDB fará a maioria dos 
vereadores- e os candidatos a deputado esta 
dual, federal e governoc!or, do Partido serão 
os mais votados. Ligando os fatos chega-se 
a conclusão de que em Ciaracol muita gente 
eeta insatisfeiUI, não com a pessun do pre • 
feito, mas com n ma adminisu:açiio e auxili 
ares diretos. 

Vllidomiro L,oitc di5se ainda que vai 
esporu, u providêocias do prefeito "Capi~ão" 
e voltará ao jornal para «dizer muita eoiaa 
que ainda p.recisa ser dila 'em beneficio ilo 
povo de Caracol.» 

1• .. ··- --- . . . 
--c -no..a.a.o-o 

Hoje (sábado) no 

Pedro Rufino, "Ra!lo das Rosas'", 

Ab11-Hhantado pelo 

Atendendo a·u.ma aniigu ~spirnç-i'ic> da 
populnç5o de Bela Vista. encaminhada recen 
temooto pelo deput.ndo Roberto Orro, do l 
PMDB, n.: Assembleia Legislati,·n, a Secreta • 
ria de Saúde aprovou a construção de ur \ 
Cento de Saúde em nossa cidade. 

Segundo o dcput.ndo. é digna de aplau 
aos a utitude da Secretaria de Saúde, que \ 
souba recou.hec~r o. ,ihr11çüo de ponúria da ·~~--------.---------: 

bara" de Prastdente 

lnic!o ád 22. 

Portaria. 

Gremlo 

"Santa 

Pradien :a, 

\ 
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Bela VI»ta MS, II de mlo de 1.982 Dr. Jly d Arujo Barbos Pre. 

elo Muntetpal do Bel Vta, Estado de Mato Grosso do 8l, nas atribui. 

'

õafl quo lho lillo aoofortdrrn dor L<>l eto. 
D E C RETA 

\ílTIGO 111 _ Noo termo da Lei Muntci:tal nti í1'1/81 do 02 ele Do 
,,14 1981, Artigo 4" Item II, fea nberto um crédlto suplementar no 
{""é,s'ísoo.o@o,oo, (Quatro mtoes quinhentos t! ·ruz«erros). a 
ver conslgaado n seguintes Dotações Orçamentaria8. 
02 Gbluete do Prefeito 
).ooo Dedosas Corrente 
:1. tlJI U.emunr-taçflo do Serv. Peoaoute 
3.138 Outros Berv o Encargo 
03 Admtnttrg0 e Phnejumento 
08.ol GablcH•lo do Sroretól'lo 
.00o Despesas Correntes 
3.132 Outros Serv. o Encrgo 
o4 Seorrtárlu de Erlueaçfio e Cultura 
04,0l Gbnete do Secretárlo 
,1 ººº C,1-1Rpoorw do lJllpltal 
4.1 1o Obrn e Jnotnlnções 
0b Secretária do S:úde o Aslstôncia 8oclnl 
13.76 Rnúdo 
3.000 Despes 1 Correntes 
8.!2o Mntcrlul do Ouusumo 500,000,00 

TOTAL 4.500.000,00 
,\ HTJGO N.o 2 • Pnru cohr.rlorn do Presente Urédito Suplementar foi cancelada impor­ 

tinein de Cr$ 4.5500.000,00 (quatro millrõe• e quinhento1 mil cruzeiros), nas soguintos dota 
çôe Orçamentria: 
116 Seoruturia de Vlnçrio e Serviços Urhnnoa 
10.60 Scrviçoe de Utilidade Públicos 
3.000 De1pes11s Corccnlcs 

.o / 
1 

1.500.000,09 
500.1100,00 

500.000,00 

1.000.000,00 

0 
"V .... oce poupôu, 

O governo está lonr,mndo umn 
campanha da divulgação de âmbito 
nacional de11Uoada a eernonatrar que 
no uno passado a ooledade brasllei 
ua Roube superar n crise poupando 
mais e trabalhando mais e com isso 
brindo espaço para retornar o eras 
oimonto erite ado sem comprometer. 
o eforco de combute a Influção e 
de regularização das contas exter 
nos. 

A mensnge□ bàeica da oarn 
oanha que ae inicia pelo interlur do 
país é delx~r elaro que a socledsde 
tev4:1 força psra arregimentar-se e 
enfrentar as dificuldade que se aba 
Uam sobra a economia, brttslletra. 
Numa postura cujos resuUados ex 
presso no aumento da poupança ln 
terna em quase seis bllhões <la dóla 
,es e na reversão do desempenho da 
balança comercial que de um deflelt 
de USS 2,9 bl!bões alcançoQ um su 
oeravit de US$ 1,2 b!lho abriram 
Élaminho para a retomada do desen 
volvimeoto. 

LMM, CII PAIRII: 
solucão 

J 

2 
• MS 

Tamtém é objetivo da cam 
panba deixar cloro o pro e e s s o 
que levou o Bras!l 11 recuperar o seu 
direito de creacer. embora l!deracio 
pela sociedade como um todo assu 
indo ma poslção de maturidade 
diante da crise que é comum a todos 
os Paises e não apenas o nosso, 

Essa meBma sociedade é cha 
marla'"cgora a dar prosseguimento a 
recuperacão da eJono[I'fa naeional 
dfnnte da utilização do espaço cri 
sdo no ano passado em termo de 
queda da inflação e superavit da ba 
laça comercial, como da ampliação 
lfosae& resultados: atravé11 da irnple 
mentnção política econômlca aàotu 
da pelo governo que privilegia a a­ 
gricultura e as exportações. 

OS PRIMEIROS RESULTADOS 
Ao final do primeiro quadrirnes 

tre de 1982, são evidentes os resulta 
dos da reativação da econom1a; man 
cendo-se a expeciatlva de um cresci 
ento do produto interno brnto, es 
~e ano,. entre 4% e 5% com taxas de 
cliaanHís de Inflação e a continuidade 
,:ta recuperação das contas ex!ernas, 
através de um superavit na balança 
cnr:norcfaJ. 

começou 
A tnx11 inYlnclonâ.tla soual que 

em março d·~ 1981 alcançou o tPto 
recorde de l~I. '2% caiu em janeiro 
deste ano para 94, 7% e em abril s! 
euou-se ne. faixa dos 91%, demons 
trundo que o declinio da Inflação é 
lentu rn11s constante, s que é possí 
vel ohegar-s·e ao fim do ano com urna 
taxa anual em torno de 80%. 

A pe,rnr da crise do comércio 
mundial, das dlflouldades enfrentadas 
tanto pelos Países industrializados, 0o 
mo pelos Países em vias de desen· 
volvlment;o, o Bmsll vem oonsegnin 
do, este ano, êxito em suas expor.ta 
Qões especialmente de produtos ma 
nufaturados, tendo obtido, em sua ba 
laça comercial. no primeiro trimos 
tre de 1982, um superávit superior a 
USSIGO milhões, a despeito da queda 
dos preços da maioria doa pl'odutos 
agrícolas. 

O Pais colhe sua teroeira grau 
de aafra agrícola consecutiva os pre 
ços agrícolas caem nas feiras e supcrmerca 
dos, formam-se estoquei de milho, feijão e 
arroz, quando estes produto, eram imporia 
dos, e a agrículturn r.:anha novoo espaços em 
direção no centro-oeste e ao extremo norte 
do Poís. 

A recuperação do setor industrial, ex 
pressa pelo crescimento da procluçüo de seg 
meatos como da Indústria automobilí1sticn, da 
con.truç.ão civil o de eletro-cletrônicos, gn 
nhn novo impulso com a liberaçlio dos pra 
zos para o crédito direto ao consumidor e a 
redução dos n líquotas do O incidentes so 
bre as compras á prestação, prevendo-se uma 
reativação da demanda de bens. sem ger:ir 
pressões inflacionó.rfas, pois o setor indus 
triai aumentarà mn produção. apenas ocupan 
do a capacidade ociosa, sem realizar novos 
investimentos. 

A campanha pretende levar a todos 
o8 setores da sociedade brasileira, como os 
trabalhadores, os empresàrios, os estudantes 
as donas de casu e os homens do rampo, n 
mensagem de que o Brasil já se encontro 
preparado para retomar seu pr-ocesso de de 
Fenvolvimeato, e que er,sa tarefa deve ser. 
conduzida pelo sociedade .:omo um todo, 
tal como ocorreu no ano passado e que po 
,ieria ser dntcti!!ada na frase. 1 "Voeê poupou, a ,olução começou". 

DA PESADA-DIA 5 de 
junh@ na AABH PromoQão QO 
grnpo feminino da maçonaria. 

• fJsla VIste MS 
.a. te.a.ee e 

Cou. uo Dt< ruo u.o O • .U .!. 
3J Heunrasilo de erv. Pessoais 
I6. 'Transporta 
J(I.J,l:j 'íracs-r,orl I Ho,1,nlírio 
3.000 Depenas Correntes 
".[O Despe»au de Custeio» 

1 4.110 01,rn. r Jmula,)}u J.llo O(I,. 
TOTAL 409, 

ARTIGO no 2.0 presente Deereto entrará em vigor ta data de sus Publlicaçao é 
ção, revogado as disposições em contrário., q, yu s 

Prefeitura Municipal de Deia 1ta '· 
Ely de Araújo Darboa 

Prefeito Municipal 

TE 
2 

Tribuna da: Fronteira 
Il'undndo em 20/2172) 

íl. G. C. - :\ff 15 513.20.3/000l 69 
Hegistro no t:nrtório de Tfl uloe 

Doenrnenlos a.o IOfl6 
Administração e Parque Gráfico: 

l!lun da P.opúhlira, s/n . Ü<>la Vlu1a-ll18 
- S1'.DE PHÓPHIA - 

Dlretol'-Redatou-Chefe: 
Ivaldo Perelra 
ASSINATURAS 

Anual (Dela Vistu) -- 
Demois MunlcípioE _ 

2.0L0,00 
11,000,00 

Fundador: lvoldo Pereira 
Um órgão da Rede Belavistcn,e de 

Jornais I tdn. 

Filiado i1 ADJORI e ABRAJORI 
NOSSO TELEFONE 439-1410 

Representação em Súo Paulo e Rio 
de Janeiro· TAHULA • Veículos de Co 
munioaçüo SIC Ltdn. 
Rua 7 de Abril. 585 • 5.o Andar - 
Conj. 54. Foues. 555-5Sí9 e 555-3405 - \ 
São Paulo 1 

O Doutor Jonas dos Santos 
Pellicione. 

Juiz cle Direito. da 1 vara da 
Comarca de Bela Vita. 

Estado· de Ma to Grosso do Sul 
na forma da lei, 

FAZ SABER aos que o presen 
1 te aditai virem ou dele coohecimen 
to tiverem expedido nos antos de 
Ação de Divórcio. 
requerida por, Ellza Vo~ado Moraes 
contra Ohmp!o Moraes, (Piroc, a.o 73/ 
82) que se proce2sou per-ante ente juízo 
e Cartório Judie. que em seu cum 
primento o Rtendendo ao ma1s que 
dos &utos consta pelo presente edi 
tal que será afixado na sede deste 
juízo e publicado na forma da Iei 
ftea Ctado a pessoa de Ollmpio Mo 
raes, para responder os termos da. 
referida ação sob pana de se prosse 

, gllir á sua reveUa. Petição: 
1 8xrnº Sr. nr. Juiz de Direito di2. Co 
rnarea cie Bela Vlista MS 
Ellza Vogado Moraes basleíra ca 
sada do;Iar residt:rnte e dcmi!iciati!i 
nesta cidade ns rua w-2 s;n Vila 
Nova (ptirto dB tGrre. da Embratel 
digo Te!emat) por seu procurador a 
baixo assinado advogado dativo con 
forme carta de previsão em BZlexo 
a presença de V. Exa. requerer con 
tra seu mar!do Olimpio Rio !!8S bra 
sUeiro casado de residencie ignora 
da G Divórcio de que trata o tirtigo 
40 da lei 6.515, de 26 12 77 pelos se 
guintes fatos e fundamentos a} Que 
em 26 05 74 cont:catu rnatrimônto 
com o requerido caürorme certidão 

O 10° R} está adqulrh& 
Cavalos, Os interessados pode 
procurar o cap. Pires no horurto 
de exped\onto. 

DE 
os 

- 
Três boas razões 
ara você reierir os 
70$$0 i; '0$S0s 

1- QuRlldade 2-- Preço 3- Rapidet 

Estado de Mato Grosso do Sul - Poder Judicia.rio 
Comarca de Bela Vista Estudo de Mato Grosso do Sul 

Edital de Citação 

l .,m anexo (doe II). b) Q2e no dia s 
gtúnte ao seu casti.mento o requ&r 
do ab::rndonou a sem nunca mal 
dar noticia tiplftcando o I contido r: 
art. 5° ia le! spra citada requtsil 
exigido p:lra o pedido em tala. Isl 
posto r~quer a citação do suplicado\ 

. 1-\ ser P,fetuada oor edital nos termo 
rto art; 231 n.o Il de CPC a ser pa\ 
blícado no diárío Oficial do Estado. 
Requer Binds depoimento daa testei 
munhas cujo o ré abeixo apreses 
tado digo presenta para a compe 
tente Intimação, Requer outrosst 
que após ouvido o Mmlstérlo Publl 
co V, Exa. julgue· por sentença a 
presente ação da divórcio dando 6 
causa. o valor míaimo legal e prots 
tando pela pl'oáução de todat! as 
provas em dlreHo permltid9S P espe 1 
ra deferimento Befa Vtsta M.S 05 Sl 
Dr Itamar da Silva Dtra, Vistos 
etc... Desigao audiência de conclll8 

1 ção pare. o dia 30-06 8 t àa 16 bQras 

1 Cite.se p/ ~dital I N B~la Vista 07 
05 81 Dr Jonas dos Santos Pellis!one 

{ F par»que não se aleguem ignorância 
, fo1 determinnda a expedição do pr 

1 sente Edilal atravéz da qual Uca cl 
todo o Réu Ol!moio Moraes para 1 comparecer na audieneia acima de 
tgnada dada e phssada nesta cld& j 
de e Comarca de fiel: Vista MS s05 
dez dias do mes de Maio de mil no 
veeentes e o1tenta e dois Eu Pedr 
\'ii•gilio da Silva Escrivão Judicial 
datll'ogrnfei. 

Dr Jonas dos Saotcs Pelliv.tonl 
Juiz Substituto 
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YS ·º 0007/ 2 - 
Dr. 11:ly d0 Araújo Uiirboe11, 

PnfoUo Muntotpal do Meln Vf t·1 
.l«tado do Mato roa#o do Sul, usan 
do das Atrbleões que lhes o 
coa!orldali Bor lei: 

n R ~ O LV '· 
"CO\'C'CO .R Ff.mA:i 
EGULA 'STA/ E " 

Ao It:r.J'.!I• otirlo Dlf!CO G.l'..DU, 
refermnt o periodo de 80/81, p.r 

.. 
1men miant Ltda . 

Ferro - Cal - Clrui-nto - tfod0lru8 - Cauoo 
Cutxo B D'úr,au - Tolbtrn .8tcrllll 
TlutuG - mnullbus - Lageot:10 

Entr-egas E.\ r-.r:,r.-nicilio 
MATHIZ: 

Ruo Estevao Alvoa Corrí,a, 666 
TELEll'ONil: 241-11r66 

FILIAL: 
Rua Marechal M«llet, ·/n 

Vendedor par11 l:ldn Visrn, Jardim, Honito, Nioaqne, Atonio Joio, Guia Lopes da 
Laguna e Porto Murtinho - Afll.lH ALVES CRUZ 

quldu usnu :r.1uto Qrosoo do Sol 

tlr d111 07. t 81 à Ct O:!. 2: {l'ettarla 
n.o Ulflll2 Ste .. \1 1. ti fl4 o::., 2) 

Ao fur, •!or.hrlo· ~-H1t1Hrl C' r 1 
lb'.J, tlL r nt o pulou o d 79 Sü, 
a .P ·rilr t· 05 1.81 4.02. ~ (Po~ 
t arl n.o 18 112 o. Afim. cJ 
04.02.82). 

A.o htnc.lo1.1trlo: l m o Ap ·ri 
cio l\r co, f4i!f ?Al'Jt o perfode ds 
81 82. 8 partlr de 05.01.82 4.02.8!, 
(Port:,rl r:. 017 2 S e. Adm. d 
04.02.!'i2). 

A functonár: arlu eIra, 
reterente o período de 10 8f, 4 par 
til' te 05.01 02 ô 0102.82, (Pm,t· r:I, 
o.o olO 2 See. Adm. do o4. R.82). 

A.o f nolonl\rJo: Voldely Qut 
nhon 8, rf'for nlc o pulod <:lt' 80 81 
í\ ptntlr de 04.01 S2 ll 03.02,8'2, (Por 
tarla ;1.0 015 82 Se. A! • d 
04.02.82). 

A fonolonfirl : Ihlcr Ltnn Oon 
znlez Gar-Gln, refl'nnte o perloclo do 
0 8}, u partir de 04.01.82 à 06.02.82. 
[Portnrln n.o 0!4 82 Soe. Ad.m. <!o 
04.02.82). 

Ao funolonàrlo: Slmil,o Mnrtl 

No ano passado, o Brasil só tinha problemas. ~1 esrnlié. possível na ~da de cada d1~~ 
E uma grande riqueza: a vonrade do sua fl 5 Com isso. a balança do pagamentos 
gente. Agora elo tem soluções. pesou para o nosso lado: 
Poupando e trabalhando mais. cada um o saldo comcrCtal do país saiu cb 
de-nós a;udou o Brasil a enconrrar [p n n [p@GJJ vermelho o Já alcánçcu <1 sorna do 
uma bela saída. Hoje, e sr amos D Uü·n, 1 .J e o J 7 b11hão o 200 milhões de dólara:s 

t colhendo como nunca. Cada safra pos,tNos. Afas:úmos de uma 
maior do que a outra. A confiança ......, '[J vez por roda, o fémwsma 
na terra garante mais colheita & ~®~(JJJt da mf!a~t:í::J sem /iml(e. ~ , 
e mais empregos para todos. 11 o lJ o Mnguom mais dw,da que. •• 
No campo e nas cidades. _ u. J 1 ·1.'.'.i-\1 e!a va, continuar camdo. , 

; A mdúsma aumentou as • ' =--- • ~ _LF'ü O eslorço de cada um superou 
/. exponaçõeseabriuespaço (s@ffi[7f-·1~~ rl r1 osmomenrosdifice1sdoano . 
e para crescer. Produzimos mais g ;, i I e ítO r l pass.:ido. Você acr"'daou. 1 

energia. f:roduzimos ossices "h ~j :si,pl3), ° país inrelfO ganhou gora ele • 
: Economizamos tudo o que /01 L!L.:.J 2;;.,-J ·-.:..,/ \:...__;:;.I , • so 1cm t,ma d,reçao: crescer. 

- - e·-----+-.----- 0Ftt "..- s 
- i., - 

\ l . 
: 1 

n x, r r · r, rt 1 1 
»ar!ir d A 302 , 
r I 1 ( i'.'l .2 rt tn. t4 , .t .l) 

,. f n i tio ir oro r 
anel«ta lrbsa Vilar rerente 

l b tlt !l • l. a i'"'''" dn (H et :, \ 
(Portariv no uf » <, • A,1 ti• 1 

o fuaionar!a Maurieio f 
r.Ít-r !\te o fH'fí .. <1 > rir UI• ~. ,1 p u • 
03 02 A «l6$ 12, (Portaria no e»!! 
Adm. de o4 6212 

Ao fvneio rio Hoinio da il 
ÍtHnl.• n I rr!..,1,, ,t,. ll 1 1,111 «k ,1~ •1 
,\ ,1! ,.J n,. (PM111r,., no vlll ,.l !-.-,,. 
de 040282) 

Ao funcionário Luia Carlos te« 
rrÍ!'rtntr n ptrlodo rl~ HI !,'t, n r ,m ' 
J:; lll íll , J I ll2 lll. (l'orrari" 11 o Ot i,z 
Adr.:i. d <>iA r11 Ot) 

A funclon cÍA H&•t l11r" l• la« 1 
tines, reaferente o weríwdo do IJl ll2. p 
,t~ 10 02 8J . líl 03112, (P,1rtrtr,a no < llê 
Adm. de o4 o? 82) 

Ao funelonirio Aleides dos S 
Sila, eferente o periodo de l 2, ps 
de !5nl82 ;) :!I 02111, (Por\a,lo 11.0 Oifl'l • 
Adn1. do. o:J ol! 82) 

Ao f,awion&rio Anlol1io Cl\rdnau 1 
le,referente o per!o<lo dr. ~o 81, n J)lll'llr, 
18 ol 82 ,) l7 n2 ll.l, (i>ilrtOrin n.'1 ofl li~ i:' 1 
Adm. de o3 62182) 

A funcionária Hose Mary Flores l 
linc7:, ref~rtntl' o per!o,lo de fio Ili, O. )1 r 
do 19 nl 82 r) 18 o2 81!, (Portaria n.o 5 82 8 
Ad. d 03 02 02) 

Ao funcionário Antonio Ferreira 3 
vu. rcfcren1e o perl ... do <le Ao 81, • P•rtír ,1 
li ol l.JJ à lo ol! 82, /Porta na n.n º'' 82 , 
Adm de 01 o'.182) 

A funnlon6rh E•oniltlll Mnoíél, r• r, 
rento o perlodn d-. 80 UI, • pnrtlr <lr. c,'t 18 
à 63 oZ82, 11.'orrnria n.o o3 82 Sec. Adi, 
o3 o2 82) 

Ao foncioná,ir, lloherto Afonso An .. , 
tacio, referente o período de Bo 81. a partir 
de 171281 :'I l<iol l\2, (PorLurim n.o 174 31 ::iec 
Adm. de Jo IZ 8H 

Ao fundoné.rlo V!rglllo Areco 
referente o perlodo de 80/81, a par 
llr e)~ 2LI2.81 t'i 20.01.82, (Portarl n' 
175/81 Sec. Adro. de 30.12 8!). 

, Ao fuor.ionàrlo: J\otonlo Pera 1 

1

• ra dos Santos reJeronle o rerfodo d1 ' 
80181. a partir de 29.12.81 à 28.01.82. 
(Portaria nº 176/81 Bec. Aflm. (1c' 
30.12.81]. 

!\o f□nclonúrio: Clrlante Milton 
referente o pcrlodo de 80/81, o pavtir 
do 28,l2.8I á 27.01.82 (Portaria n• 
177/81 Sec. A.doo. de 80,12.81). 

"CONCEDER LICENÇA PARA 
0ES'l'AÇÃO") 

A fuoclonávla: Clenlr Gutierres 
Laranjeira; 12 ( doze) aemanua a partir 
da 26.01.82 à 19.04.82. (Portarlo. n.o 
01/82 Sec. Adm. da 03.02.82). 

A fanolonárla IRamona Sanches 
Mat·ques, 12 (doze) seoanas o. J?!ll' .1r 1 

de 27.01.82 à 20.04.82 (Portaria rr,o 
02/82 8cc . .Adra. de 03.02.82). 

A funclonárla: Mal!'ia ·ctauclln 
de Scuza. Mommad, f2 (doze) aemà 
nas a oartlr dB 15.12.81 à 09.08.82. 
l Portaria n.o 179/81 Seo. Adm. de 
80.12.81). 

"DESIGl'tAR NOVOS CARGOS 
PARA FUNCIONARIOB" 
AG fiJoctonúrto: Lulz Ma:ria 

Martinez, parn exercer a função de 
OpaIJador de Máquinas Estactonúrto. 
no Departamento àe Serviços Ur 
banos cicsta Pr·2feítora, a partir de 
01.02.82, (Portaria n.o 020 82 Sac. 
Adm. d9 04.02.82). 

O S!.'. Al varo Parelra, para 
exercer a funçdo de Assesaor de 
Ia prensa desta Prefelturn. a partir 
de o1 .. o2.82,. (Potter!&. n.o o21/8S Sec. 
Adro. da 1 t.02.82). 

A funcionaria: Tânia Izabel 
Gauou Roctirlgues, pat·a exereer a 
focção de Chefe do 0antro Telefôni 

. co Aunieiu! partir de 26.1:::.81, 
( t>o.:-taria n.o 178 81 Bec Adm. de 
30.12.81}. 

Prefeitura Muaici"pal do ,Bela 
Visia. Estado de Mato Grosso do 
Sul, aos vinte quatro dias do ;nês 
àe Março de \111 Novecentos Olteota 
e Dois. 

Dr. Ely de Are.t\jo 'ª-arbesa 
Prefeito Municipal 



ltrlo da Agricultura Instituto Maefonul d G rI CHA Coordenador! Regional d 
PUj'!lt',1 JfundlArllJ .,.,1, 

Edital com prazo de 60 1 . o:,:,s 
) Insitnto Meloal do Colonlraç4o e Ieforma Agrária Inen rsíz do _" 

do Hoje Pai«lo Jardim eom fundamento no j do do Deereto n.o »fl'h 
8 do ovebr, de p975 ombinado com o diaposto nos rlpo do [)ereto li 
!$ de IA de wzono de I95e 5o d Lei no A94/ de de Abril d l9 eovecas: Ade 

r Godo. Mtonio Maria Nune« kond4o, Antonlo silva, .·lio Vi!la de Andrade, enol 
no de Vuron«elos e »', Domingos 'Tadeu aldz, D)alar iodoy da 'ilv, Dila Fer 
ira Ltte, dando Denits, Francisco Ajla, Gentil Ferreira Leite, Geraldo Gsr:la, +na 
o Franco, leitor 'Torre» Sanches, Henrique kamio 'lomsini, lidor ala«boa (Coe 
n ,Italivio Alei Vedoto, Jon Lanuro outro, Justo Bastos Aja'a, Joio de ilva 

J ), l.ihí,vlo f',•rr,irn 1.~llr. J,tJJan . Mar@ionllo Rodrigues dos antes, Maria Apre«lda da 
la Mendonça, Mendes Lavoz Leite, e s/a Mfaria Ellza Martins Leite, Maria da«rquel!e 
)arir Nunas, No&lio Ferreira Leite, Nila Ferreira Leite Lino, Iubilar de Almeida ilva 
demni detentores de titulo» rujeitow ratificação abrangidos pelos memorial descritivo 
zulr tranerilo a apre+entrem tens titulo« e demais documentos relacionado no artifo 

,o s parágrafos do Deeret 7691 de 28 novembro de I975 pelo pruo de (essrn 
ta dias corrido contados a prtir rins 07;:JO boruB do ditt 1.0 de junho de 198t até n• l7;a1J 
Ji,,,.,. do dia 80 de julho de 1082. 

A npre,cnturuo tios cit•tlO• dooumonto8 dcvecli sor feiln on acde do l!rojllO fuo 
Jilrío Jr,rdm li avenírfo Dnqur de Caxius, 9!)8 Jurdin, MS 

A n o presentação dons citados documentos importará Mm restrição 
legais relativamente n o w imóveis e li j o w de t c ll L <) r o ~ n !\ o 
. e habilitaram ao Processo Hatifietório uo pruzo n<frmu cst,pnlaclo. 

INDICA O P OFISSIO L 
1 DE 

MEMORIAL DESORITIVO 
Denominação da Gleba - Carandí 
J.ornlizuçno . Municipio de C ot'aool 
.\re., Apr1,ximoda - 128,ílo0 JTA. , j H01'EJHO Í Pnrtinrlo-Hc ,lo Ponto Ide Coordennda Ooográfion longitude 57,o01'37" WGr e lati 

1 turl,1 do 21.n$9",1 I" S loeulízado na confluência do Córrego da Porteira com o C<'irrcgo 
Bocajá, daí segue Górrego da Porteira baixo até o Pon10 2 loonlízudo na con(l11Grwla do 
Clírror;o riu Portniro coru o Hio Cnrncr,I, ,lní 10:::1.10 Hio Onracol nbnixo nt6 o Ponto 3 lo 

· oalizndo nn oonl'luêuol,l do Hco G:nrucol oom o ltío /\pu de8to Hcguc, Rio Apu Abaixo 
aó ponto 1 localizado nua 0onftwncia do Hlo Perdi rio com o Hfo Apn. daí segue Rio 
Por«dito acima até o ponto looalizndo 11>11 coníluêncln do C:órrego Carapé com o Rio 
f'orclldo rlní 1er:11 J r:6rro~o Cnrnpú uci11111 ato o ponto ó elo Coordcnadn C:co~rúfkn 
l011r~i111de 57.o )7'01" WGr e latitude de 2l.o56'37"S localizado ou Couflui;ncla 
Crrego Carapé oom o Gôrrego Sauna Bonita deste segue com rumo vcrdudciro de 

1 
59.o67'3l·':,E e ,fütAncin de lo.697, O m ntó o ponto Jnioial do prOHentc Rotoiro. 

,, 

1 
t 

A úrea contidn nos limite• ~clnrn descrito é nproximudamentl' de 128,Boo hn, t'.I 
rnnudo -se como referência Cortas do SOE nn esoaln de l.100,000 com Base uo AST/10 
US.AF/1071 e Plantfl do 1\1uniclpio. 

O 85: Or rumos e dhtnnoins apresentados são aproximados. 

CONFRONTAÇÕES 
NOHTE Glebn Primnvern [Parle do Muniofpio] 
SUL República do Purogual 
LESTE Municipio do Bela Vista 
OESTE Munloipio de Porto !l:rudinho, 
Jardim (f.lSJ, de Jgaa 

Carlos i'.lbc-rlo Ferreiro de Mirnndn 
Executor Projeto Eundiurío de Jardim 

e 
r. J 

1 C A 
Leit11 
_, 

OLHOS 
Cill 

de reles -. lente de eomtato 
Tratam líivos e cirúrgieos 

ir nciaa 
Consultório, A. Ires(dente Varas 429 

Foa«: 43!-2032 
)!falo Cre n do Sol 

l 
Encritórío ..Juridico 

NJ5LSON CHAGAS 
Advogado 

Cansas: Trabulhtsta. Crtomol. 
Coc-rnrclul CJvel (problemus-fn 
~llu)terrubl, Iuveatár!o, cnbran 
C'ao, cto., 

. i ua Dt. Ary Coalho Oliveira 660 
Fono 2121 

Ivan Afonso da Cosi , 
Mara 1s 

Advogado 
Causa Civeis e Criminais­ 

Tovcntárlos. Desqul!e,. Divórcios e 
Legalizaçlo de Terras. 
Escrit6rit'l: Hnn Antonlu \1ari:1 

Coqlbo. -1Z-U-Fcuo 210 
Residência: .Rn:1 Cuiahá, 463 

Dela Vi«ta -- 

EEEJ7II 
Edital de contribuição 

n.o 01/82 

lUJ RI.CIP?RL. E ffil fE ílJ ij! ! ~@ 
de melhoria 

03/05/82 
Dr. Ely de Araujd Barbosa, Prefeito 

l'dur;icipul de Beln Vista, füt4do ele Mnto 
Oro,so do Sul, com base onB Diapo~içõee ]e 
rals, torna público o Edital de contribuição 
de melhoria n.o 01/82. 

I - DELIM{TAÇÃO DA ÁREA 
BENEFiüIADA 

Conslituem imóveis benef-icindo1, to 
dns :u unidades imobiliárias contestada pa 
ru ns ruas e qundrnB especificados nn Tobe 
ln II, OR valore, por imóveis foram ntualizn 
dos parn .Matço/82. 

II - MEMORIAL DESCRITIVO DO 
PROJETO 

O memorial defcritivo do projeto foi 
publicado cm Bdital. 

Ili - OHÇA~1ENTO DA OBRA 
O orçamento sintético das obrns efc 

tuada; consta dn Tabela I, sendo ntuallzados 
para Mnrço/82 conforme índices oficiais. 

IV - RATEIO 
O rateio do custo será proporcional 

atestado de cada imóvel, sendo os cruzamen 
tos, p_raças e á:e~s públicas, a aborção da 
Prefeitura Municipal de Bela Vluta. 

A contribniçúo de melhoria será lan 
çadn; 

a) Para os proprictàrios beneficiados 
que não optaram pelo Plano Comunitário 
nos termos do legJF.lação em vigor. ' 

h) Paro os proprietários optantes do 
Plano C:omuellúrio, pelo vnlor de seu saldo 
devedor eom a 0011cessionário, fnee o resci 
são conDrntua} com a 1:1e,;me. 

V Os pagamentos poderão eer efe• 

em 

1 
tund,1s de uma só vez ou parcelndo, do acor­ 
do com os seguinte, critérios: 

A) O pagnmeoto feito de umn só vez 
gozará dos seguintes dcsconlos: 

a) 30% (trinta por cento), se feito 
noa prnne1ros 30 (trinta) dins npóa n notifi 
cnçüo do lonçamenlO. 

b) 20% (vinte por cento), se feito 
ontre o 3l>.o (trlges1mo) c o 60.o (sexagési 
ruo) dins npóa n no1ific:nçúo do lantnmeito. 

e) I\J% (dez por cento), se feito enlre 
o tiO.o (sexagésimo) e o 90.o (nonUO'ésJmo) 
dias apó a notif-içação do lnnçamcnt;, 

B O pagamento parcclado obedecerá 
1101 seguintes critérios. 

a) O pedido de pagamento pnroelado 
deverá Se!' feito até o 90.o (nonagésimo) dia 
após n notificaçiio do lançnmcnto. 

b) lar.idirá juroe de 1% (um por 
cento) no mês ou frnção, além do correçúo 
monetária pré-fixa cim 36% ao ano, 

c). O número de parcelas não poderá 
ser superior n 96 (noventa e sris) e nenhuma 
preatação mensal poderá ser inforiov n me­ 
tade de meia Unidade Fiscal (CrS; 2.035,So). 

Bela V1stn-~S .• 03 de Mato de t982 
Dr, Ely de raujo Barbosa 
• Prefeito Municipal 

Leia e ssie 
Triune da Fronteira 

Joefson artinez Peixoto 
AOVOGADO 

Eseritórlo: 1~ l.o .de °Maio, 3&f 

Jardim Maio Grosso do ~l 

Dr. FernaFtdo de 
Freitas Elias 

Médico • CRM 351 
Clinfro Médica e Cirurgica 

Rua Guin Lopes. 826 • Fone 247 
Bela Vista Mato Grus!lo do Sul 

ra. Glaci Vieira Eutra 
CRM 961 

Clínica Medica - Doenças de 
Senhoros Partos • <Controle 

Câncer Ginecológico 
Atendimento de segunda a sexta feira 

manhã; 8 hs às li hs tarde; 14 às l6;3o hs 
Rua Coronel Poncr, 331 Beln Vista MS 

Ciri@ Falcão 
ADVOCACIA PQL1TICA 

Oposição 

Rua Ilui Barbosa, 2774 C/ Te! 313 9 48 
Campo Grnndr. 111S. 

r. da#fato do 
%seno 

Advogado 
Causas Civeis, Criminals 

Inventários, problemas de terras, 
Assumos de Fam!lias 

ttua 7 de Setembro - 258 
Fone á31-106l 

P<:n1ta Porfi-MS. 

Dr . .José Atanasio Neto 

ADVOGADO 

OAB - MS - 1579 
A venlda Duque de Caxias - 780 

Cx. Postal - 31 - Jardim MS 

pula Contai9ili'ade 
Escritório 

SOARES & SOARES 

Contabilidades em geral, d9clara 
ções I.R., Serviços de fotocópias. 

Rua Coronel Rehua ':'/n 
Bonito MS. 

alienar %adloy 
Advogado 

Causas Civeis, Criminais, Problemas 
de Terras, Inventários. 
Rua 3 de Qgtubro . 4:50 

Bela Vista • MS 

1 Gil Marcos Saut 
Mtego 

Causas Civeis e Criminais 
Ra 234 de Fevereiro s/a 

Beaito MS. R. AICE9 BECO 
Advogado 

Inventários Tem1a~egallr.a.9ão de l ft(ÇO BE J( (l{E PLIR 
Antonio Jofio ,SR$ 2 

' 



~ .... 

e 
MF SE FINAL HA C P 

• 

Campo Grande, MS • A re. 
JIas 0omrrnt1árlu 1, um Garuperl1'1 
uctonal da Leglao Brasileira de 
s[stêncIe desenvolvid pelu, :,ri 
elru d.ama do H,tado o p,eatdunt 
o Fundo de Allnl tênc:1>1 Soclul 8ul­ 
j aturossense, Maria Apreelda Pe 
.irosalno, com o bpolo dos com11nI 
fndee, jó. 00 (rnc:>utrum C'ID fos, final 
e acabamento as sete prlmelrua 
loludao em jonolro e fcvot('iro; 
odo sido tmµltmtudus ainda em 

Cumpu Grunde mala ede croc!Je;; 
ue jll estão com buns obras ln!cta­ 
uo e eco furrn de ccrncretogem. 

O FuaJo dn A111,iatênc1a Socfal 
ul-matogroblsensL•, que conta com o 
volvimento eonstente e ufJcnz 
ar1 forças comunaárlas, a!ém duo 
11ldades de Campo Grandf', jo. lm 
lanton no intertor do Estado ns 
reches de Ter0nos em fose do 
c11b11men~o 0 António Jollo, oendo 
ae nos Muolciplos de Douradoo e 
orombó, onde serúo construidas 
!to unidades, o lllnçiameuto duo 
esmas Rerá esta semunu, quaodo 

orll. transportado para as duaR el 
ndes o material ueoeBsarlo para o 
ateio das obras. 

[i 
Segundo n PrlrnP.lra dama do 

stado, Maria Aparecida Pedrosslan. 
um rnlaçilo ao programa das cre 
hes comunitárias, que visam pdn 
!paimente us fam1llas de baixa ren 
e. pat'a que as mesmas tenham 
ondtcões de deixnr seus fllh"R em 
m lugur maiB srguro, "a lura pela 
elhorla de vida das comunidades 
enos favoreoldhB foi apenaP Inicia 
, sendo que nós a coDpltareu,63 
om _as Creches Empresariais, que 
everao ser Iniciadas em breve". 
arn Maria Aparecida Pedrossif\n, 
até o final do uoo &.proxlm11damen 
dezeseeis mil crJanças serão ateo 

Idas··. 
CAMPO GRANDE 

Em Campo Grande, as Ci'eehes 
omonHárlas com estilo padronf7.aCio 

t!nirão 15 ' 
mbm as I 
calldii dl! p ,,. 
m f I n f!r. l 
o» b !rro G 
roporto, P ,f,tl, 
do Trabalhado 
do que ll➔ unt, 
pllnvlld J, Jurdl 
ct ... ~ Lugons, Cnu 
phu VIia II > SIio J' <­ 
lnfcludt! e o Pfltao { ~1 f. , 

INTEll!OR DO S'fAfJO 
Além dos lançamento d o. 

braa das Creches 'Ornitri: s os 

1 

Munlcíplo!l de CoNJ _,M. o Doura e . 
o FASUL deverá entrgr nos !')roxl 
mos dias as unldad~!!I dt! 'I\•reno e 
Antônto João. ambas tamb: com e 

Pergtrntol ao pvofelto: 
- Corno e, senhor peielto, len 

o jornal? 
- Qual jor:i!!l, r::ieu filho? 
- C que critlco11 a GU!l Bdmlnl~ 

tração ... 
- U sim, meu filho ... 
- E dai, não vai r2apo:ider na 

d? 
- Não vou não, □cu fllho. Quem 

deve reRponder é o povo. Quem de 
ve Fesponder é aquele ee□hor, qu ', 
bá mais de dez unos esperuva 01:1 pa 
rente!.l, os fllhoR, comprarem óc'21loll 
para ele e só conseguiu oêravés da 
PrefeHura; é aquele moço, que tinhu 
vergonha de sorrir porque náu t!ah'.1 
dentes e hoje onda por ai rindo a 
toa; quem deve responder, meu filho 
é aquela fumll!a quo miava o terre 
oo ao lado de sua casa A hoje tem 
a aua prlvad!i de lage pré-molde.da; 

R, E«E30%2. 
4E%72/70 

Agora você dlopõc de mais um 
endere{lo para curnpvar com econo 
mia toda linha de artigos das Oa 
eas Perriafilbucanas. 

Teold,os, confecções. • artigos 

[ID[i\ 
NEAS3MI - H. OAE E 
oz {aja das Casas ?eram9s. 

gara decoração e guarntçôts ãe 
cama, mesa e bE.nho' :::om a quuli 
dade de Rempre, agora cm oals 
ama loja, 
Venha conhecê la, 

i 
o, . 

ls 
g 

p 

1 ú: (l 
,r. o 
1 :a-lo el 

' 

qnem deve responder aquele moço 
qua nao t!:ib·i docum0ntos e hoje no 
C!:J tranq ílo pelas rUa, quem deve 
responder é o morador do Nharon 
que lo tinha água e nem luz; quom 
deve responder é a diretoria do in 
dieato Rara! e os associado; que 
deve re.,ponrler o.lo os oltmos da Fa 
::uld .<10 t'.'e l'érlas, malcl de cem, de 
vll!'ios mu!ll(ilplu:;, u maioria cusadoa 
pul'l de futiliv; quem deve respon 
d-"•· Fão os m~uon il que n.--cebero dl 
,Hlc.memte merenda cscolnr; quem 
deve ,Lcpoodcr i:ão OB rroprieH:irlos 
de telefont-i', hoje falando com o 
Brasil e o unado, de suas residên 

1 oie:, qurrn <leve rcHponder, meu filho, 
~ tocta nqu<>l6 pesrna que possui um 
.ÍNIMO DE CO'.'ISCl~NCIA paru en 
tet:dcr <1ue 11 t:\drnlnl!!lraçã0 pública 

·1 df'Vf' srr volLar.n purn º fü.nm.1. 
priDcip&lmonte para o mais carente, 

Dr. Duli:) Cosia 
Contador C R O M 854 
Auditor CRC 11T N.o 1 PF 
1 AI s .o 058.CM n.o 11 
Bl.\'Il e OCB N.o l!S 
Dee1o 'osta 
'I'ec Contabilidade 
C.HC • MT -191 

lo tl 
o Etdo 
ri Aret 

1 n , t'i li 
{ qi 1 \ '\ o dn 
t ,>l'\.IL\0 

(lfl ,.\,\ C (' < 1 
• to . 

tert, eom 
l,iJ º(ll'li 
lrni !I l 

• l' • , !_\ 
', 
1 lf\ 

1 Ili • 

«cultao, refeitótc, atpeaw, Atea 
ervigo e varanda taterna, lón 
àrea do ) 1.1 r ond ro de en 
vdas tambm atlvidnades oeupc4o 

"'· 

quem dve responder, meu [lho, é 
aquela senhora que nos dfas de fes 
tas vem da Agus Doce, rio Nuoco.-1' • 
VI, cio S1:rrndln'l10, da Cach, vem 
com toda a familla, trazendo Inelwul 
e panelas, e nós, prefeito e verea 
dort:s, t 1IJprPBOPlor,, fIC'Ut<' rlon o .·n 
t ... pobtl', ulmoçdfllOH o outr~tslru l' 
pastos momento de alegrfa. Co 
roo é bom c;ofrC'u, aofrPt' e amar, me-1 
como é bom, r:r.eu rtlbo, cllalc&r b~ 
wals de vinte noa,atendendo gente, 
eut como o. gente•; como é oou, 
meu [ilho. ser mtlllar reformado (Ma 
jo; ). médico, prAfollu, ganbflodo um 
rmlàrlo rHzoãv@l e diz r oito e bom 
nom: SOU POBRE, <.W!ltt g,rnte e a 
minha. co□~clôncla rcapondem no.., 
roem, cr1llcorl. 
- Obrigado, pHfatto, o sonhor 

jé. rallpondou à minha' pergunta. 
BE0RO Ptmrrnrn,A. 

1 \ 
'' Audicon» 

"Auditoria - Contabil" 
•
1C'rntabilldade com Micro. Processadora Prológica" 

Nova era em Servi0os Contábels Programados 
A. Pioneira nq, Z'.m:i. a□ Coutabll!dade Micro . Processada 
Uma Família a Serviço de Mato Grosso do Sul 

Dr. Dulft> Co;;ta ,1unlor 
Tec. eoa1abilidade 
CRC M1' 49 

Dalton eoeta 
Tec Contabilidade 9) 

±ATRIZ- Rua Marechal Deodoro da Follõeca n.o 43 Miranda MS.isa postal n.o 16 
Telefone, 442-ltl'.! o 4 l.f33 
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"CONE%A. MA TERA E G 
D o Fllnancial está opto resolver os sem p.-oblet'.:las - oonver o co!!l gerente 

No Fiancicl tudo é resolvido na hora 
O Banco que conhece e nossa terra está trabalhando po: lato Grosso do Sul. 

Tome uns a!i ade inteiigate: Abu uma oant o Financial 
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s1mo10 REIS liM RELA VI 'VA 
O contor Sorglo Hef11, um dM! 

J Joloe da ruulllcn populor brnall1:11ru. 
vetará em nossa ldude no próximo 
dlu. :rn do ,Julho, rinlverr.arlo de Bela 
Vlstll, om aensnclonnl promoçtlo do 
Oromlo Pedro Ruflrrn, sob u coordo 
nnçíl.o <1Mh1 jornol e do udvogad 
Scrgfo ílobl!rlo Pnroodl, oolnboração 
epeoíal de vriu torldudcw de qul 
A d CMnpo Oruuae. Antecipamos 
que houve num uxlllo epoclal do de 
pul1Hlo Valúomlro Goaçafvt,1:J, doputo. 
do Arl Rlgo A cmpPesurlo Alfredo 
Z•1mluttl ,Junfor. 

TAMBE 
O pr<1f .. 1tn muntolpal Afonso 

DHon Nunes L Ite e o empresarlo Os 
valdo Posrl, da Vtação Cruzelro do 
tini deram o auxilio solicitado pela 
"Trlbunrl dl.l [i'ronteh'a" e por E:erglo 
Poroud1. 

FALANDO 
A reopelto de promoções e iol 

ciatlvus do rrêoero, Informamos que 
a Tribuna o Sergto Perondi estão en 
tnbulando oontalos eom um grande 
artista de renome, para :-,o upreseo 
tar em Bela Vista. Oa prlmetroo con 
tntos fo11am satisfatórios o tudo lncli 
oa que este ono 1rnrá o ano das p110 
moçõt1s no Grémio Pedro Rufino. 

DILON NA 6UERRA 
O prefeito Afonso DIlon Nunes 

Leite estA em13enhodo em dar uma 
nova dlnamlca a Prefeitura Munlcl 
pal de Bela Vista. B sua lntençüo dar 
um enfoque esoeclnl ao11 problemas 
cousudos pela chuvia e reiniciar a pa 
vlmentação asfAHlca das prtoolpals 
ruas de Bela Vista. 

LOGICAMENTE 
que Dilon está plnnejando um& nova 
fórmula para diminuir os eustos dos 
tr.abalhos e não onerar os proprletá 
rios de iméveis. Quem viu os estrn 
gos da ultima chuva. principalmente 
as dooas de oasa esHio torcendo pa 
ra o asfalto relnloiar. 

FEIJOADA 
O grupo fem!uno da magonurl 

estar prol ovedo no dla s de ju 
nho uma feijoads }uompleti so melo 
dia na Sede da AAB. Adulto p­ r 5oo,oo e crhançaa 300,00. Não 
esquenum: Levem 'Talheres. 

PERNADA ESPOHTIVA 
Nilo osqueoam de fazer a nua 

n posta, domingo, 8 horas no Estadlo 
Octovlo Fontoura. Será multo lnM· 
reusante pols os concorrentes estão 
t:e!ando com finco pura grande 
dlaputa. A promoçã() é du APM da 
du Uso. Eet. Castelo Bnrnco. 

ANIVEl:líSàRIO..s 
28/5 1.o aninho dn crarotn 

Adrl1w0 Velusquoz, flll10 de Tito o 
Iódn. A comemoração acontece 
re.;ldencla doo nvóa Ltàlu e Velas­ 
quez, od Inú toros amiguinhos do 
Adriana oe.ntnriarn or:i •'Partbeno". O 
dellcioao bolo foi feito pela "mestro 
ruoa" Dona DlnA. 

22/5 Nessa data comem1orou 
una 15 primaveras a jovem 8undru 
Beatriz, filha cio cai::al Oacar e Ma­ 
dalona hlulomão. O Gremio Pedro 
Rufino, lotou do convida.dos que 
foram comprlmcn~ar l5uodrtoba polo 
nat. Inúmeros parentes de Carpo 
Grude e São Paulo, tambem,} mar 
0aram presença. Anote! alguns deles: 

Do Campo Granda tios Pedro 
Pedra, sua esposa armem prima 
Azlr Petira (Jc,gnlni. 

Tio Sebastião e suo esposa 
Yolanda e primos Paulo o Pedrtobo. 

Wilson Coelho Filho sua es 
oosa Jodelmy, Dr. Sidney Nunes fel 
te 8Ua esposa Mndoleno e BéhlB fllhoo 
Alessandra e Junlor. 

Edmuodio fknltes, sua esposu 
Lenira e filhos. 

Dr Hello Loureiro sua esposa 
Corroem' e filhos. 

De Silo . Paulo suo tia Maria 
Tereza e uma ami@a Maria 8oy. 

FOl SERVIDO 
Delicioso jantar, churrasco, 

multa bebida e logo após \1DJ gP-sto 
so bolo e variados docinhos. 

DI. T tt:JU1RA 1 
LInds ler bn ihss e u 

110 81:ílfíllClonnl u!Pgrava o umbt n 

RECE. U 
Muitos elogio os arr .njos a 

decoração dan ·as de doces 
A I\N'lVERS/\Hl:\ lTE 
E«t va linda, assl como eu 

lcrngo br nco em oranza bordad e 
rzborduda ele pérolun ti pllbl<'tl. 

Pertcipel sbdo pp, ni ch 
caru do µe1w.o.rlate Perl Melo, do onl 
versârlo dti Daniel de Melo Godoy 
IJlbo do jovem udvognd" Adem,u Go 
doy e do Sr. Donnto Godoy (pol de 
Adhemur). forte. alegro e cheio do 
vida aos 84 anos. exemplo para mui 
ta gente jovem que vive reclamando 
do vldu o sempre com aquela eare 
de segunda feira. 

CHURRASCO 
Foi oferecido um 1auto cbur 

meco à dezenas de convidados, reg 
<io ao bom wlokl e a oervc,j goJoaa. 
O Adbe□ar e sun Mposa ,Jnne, rcce 
pcionaram condlgaarnente OK convl 
dados, são akltrões de primeitissi 
mu ordem. Além do excelente chur 
rasco, o ambiente ~steve descontrai 
do e muita gente bos lá cot1pureceu. 

REUiSTRO 
Entre outros, destaquei a pre 

sença do Dr. Jonas dos Santot- Pe 
lllciont, ~JM. Juiz de Direito da Co 
mo.roo de Bela Vista. Por sinal o Dr 
JonaG cativou a Boctedade belnvls 
tense, não só por suns qualidades 
morais, ~easoa educadiselma, mas, 
sobretudo, pelo brilhante desempe 
nho Do eargo. É pessoa das maio grs 
tos. 

li: TE MAJS ... 
Dr. Llblodo de Ac;sis Godoy, 

esposa e Hlhas, vieram abraçar e:s 
aniversarrantes e "ªver os amigos 
belavls~enses. Dr. Llbinda, dentlsta, 
vereador em l\qutduuana, é um dos 
maia dastaoados politlcos da Prince 
sa do Sul. 

PRESENÇAS ... 
Dr Fernando de Freitas Elias 

por Nanoy 

e hpler; Dr Brllo e Angola; ,] 
rondi e Izalel Crttia; pesar,,I 
ri Melo, empresário CAlo A4, 
esposa (ele candidato rr, 
n± próxtmas eleições)}; BA«ti 
reira Leite e espos, Leandro j, 
e epos»; S«base Milton o', 
posa; José Avelino o 8ll 
esposa e lecla; gerente do R,,} 
Flni_mcln!. Lulz C rios Rht e , 
e dezanns de pessoas d nos 
dade que abrilhanturum n feta 
otzollu pelo Adhr.mn'I' e Jane. N 1 
parabens aos aniversariantes e 
nnfl trl oos. 

MARIZA MODAS 
Na pcssou de ann propr\ell 

Ane. Roohn, foi a 'fenc doca 00, 
curso de VitrIne promovido pela 
trntll o Tylty's. Pnra eada ER 
são ofertados 2 premlos, sento 
pars a Capital e outro para o 
rlor, o Marlzg Modas ganho pel 
tertor. 

" d 

PREMlO 

O premlo são duas passagu 
com ldu e volta e mala osMdt-a 
ghB, por 10 diua em Parls. Essa 1 
gern 1:Jerá em meados do outubro 

PARABENIZAM08 
A Srª Ana pel~ vUórla aloan9ad

1

, 
ambém por dar a Bela Vista 11 
gria de ter uma vitrine daqul 
tre as premiadas em todoo o, Est 
dos do Pais. E Bela Vista se prd 
taodo ... 

CURSO DE APICULTURA 
'J !NORA, através da Coor 

oadorla U.egtonal - CR - 16, de Ca 
po Grande com a eolaboraç1'o 
EMPAER. e Pre!E>ltura Municipal 
Bola Vista, pretendem realizar, n 
nal do :mês de junho, nm curso 1 
brt:l a criação de abEdbaa (aplcul 
ra). 

A;, inscrições encontram•aa 
bertes; o curso 5erá mlníatrado to 
mente erataUo. 

Os lnteree6adee poderllo 
corar os técnicos da EMPAER lo 
para melhores Informações. 

E# E 
Aa no 013/89 .., sessao ordinário 

Aos deze,aete dine do mês de Maio do 
ano de hum mil novecentos e oitentn e dois 
na sala das 1eisões da Câmara lllunicipal de 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul. 
sob a presidência do Vereador Ildefonso Pi­ 
nheiro tendo como secretário adoc o Verta 
dor Nivaldo de Barros, presentes os sonho 
res Vereadores D.r Ely de Araujo Barbosa, 
Getulio Lino, Carlos Centurião, José Simpli 
cio da Costa MarqU.!s, José Joaquim Ferrei 
ra Souto e Osvallto Turini. estando no horá 
rio regimental e havendo quorum o Sr. flre 
sidente ,:m nome de Deus, deu por aberto 
os trabalhos desta sess!io, em seguida autori 
zando ao Sr. Secretário a fazer a leitura da 
Ata da Sessão Ordinária, que posta em dis 
cussiio e votação foi aprovada por unnnimi 
rlade, em seguida foi lida a Ata da Sessão 
Extraordinária, qur pf}&la em discnssão e vo 
lação foi nprovnda por unanimidade, o expe 
diente constou das seguiuteB matérias· Of, 
n.o 08~ 82 de Exmo. ::ir. Prefefoo .\1unicipal 
comunicando Sanção~ de Lei, Of. n.o 
o7.S 82 Dê: PBV do Exmo, Sr. De legado de 
('olícia desta cidade, informando em atenção 
ao Oficio n,o 07V82·C,MI que o processo 
que figura como vitima o Sr. Manoel de O­ 
liveira, fora encaminhado para. o Ferum lo­ 
cal em 12 de Janeiro de 1982, Of. S;\I da Câ 
1uaro M unioipa1, fazendo convocação ao 
Suplente de Vereador o Sr. Moacyr Paes Bar 
reto., para que compareça II esta Casa, para 
u próxima sessão deate Legislotlvo: 

Prefeito Munioipal com a .[o'undnçiio Servi9os 
de Saúde Pública FSESP ontra coirn, quanto 
essa convocação protesto essa atitude, pois 
vou recorrer a Justiça do que está se passan 
do nesta Cnsa. 

VEREADOR CARLOS 
{?OStarin que me mostre a lei por esorito que 
afasta o Vereador Moacyr, pois qualquer um 
de n61 pode entrar em licença e o Àuple:1te 
assume, e ele pode asrnrnir independente de 
qualquer vaga, nód eHamos na beira do a­ 
biomo c temos que recorrer a justiça e al 
guem tem que ser responsável. continuando 
disse o Verc:udor, a sessão que houve na pos 
se du Vereador Dilon. pois não houve decla 
ração de bem do que entrou e nem do que 
saiu, exijo que seja apresentado essa declara 
çiio, o povo vai saber de minhn bocu o que 

I 
<'stá acontecendo netita Cas&, na camp1mha 
de 15.Jl.S2, eu niio vejo porque esconder do 
povo o que eu possuo se por ventura cu 
for Prefeito oüo terei vergonha de dizer ao 
povo que não tenho nada. 

VEREADOR MARQUES 
requereu _que seja oficiado no Exmo. Sr. Prc 
foito Municipal, quanto a esses ciies vadio, 
que andam pela cidade e para que os donos 
<lesses cães prendam seus aimais pois está 
chegando o mês da loucura, que poderá por 
em ruco a vida de multas pessoas, prlocipol 
mente alunos, que retornam as stas casas em 

j 
altas horas da noite. 

. VEREADOR SOUTO e 1clicitou que oficiasse ao Sr. prefeito muni 
e instranha que esta sessão haja coragem pal, que _junto a Secretaria do Educação fu 
em ler certo» documentos, sobre a Sanç110 mclpal, façam uma vistoria nos alunos poi& 
do Sr. !'refeito sabre 8 convênio firmado o soube que váriaa criança:l -euüo info

1

stadas 

com piolhos. 

VEREADOR ELY DE ARAUJO BARBOSA 
Voltamos a esta Casn depoi, de dois longos 
anos, voltamos aqui na.ta Carn para trnbalhar 
para o povo, poi~ já concultei o po,·o em do 
is pleitos e fni muito bem \'Otaao, e nqui 
estou novamente para trabalhar cm prol do 
povo. 

1 VEREADôR NlVALDO 

1 
Gostari_a de esclarecer aos Senhores que as 
utitudes da mesa. quanto no retorno do Dr. 
Ely e quanto ao retorno do rnplentc Moacyr 
chegamos a fazer con~ulta ao Sr. Secretário 
de Justiça", e estamos agindo corretamente• 

ORDEM DO DIA 
Foi dado conbeci:nento ao pleoário a tlecla 
ração de bens· do Vereador Afonso Dílon 
Nunes Lrite, 

Posto cm votação o requerimento 
do Vereador M::rques, p.1rn que 01 donos 
de cães vadios que andum na cidade sejam 
presos. pois está chegado o mês da loucura 
sendo nprovado por unanimidade. ' 
Requcrime_nto da Comissão de Legislllção. 

Justiça e Redaçllo, que Folicita 0 
comparecimento do Sr. Secretário de Admi­ 
nistração dn Prefeitura Municipal à sessão 
do dia 24 do mes cm curso, posto cm dis 
cus,ão e votação foi rejeitado por maiori; 

l 5Ímplc11. ' 
Parecer da (Jomü,ão de Legislação, Jnstiea 
e redação Final sob o Projeto cie 
Lei n.o o7 2 de autoria do Vereador Souto 
que cria a área de recreação e le.zer, o Sr 
Presidente dando o eu despacho encaminhou 

este Projeto de Lei à Comissão de Fio 
e Orçamento. 

O Sr. Presidente, comunicou ao 
nàrio que terá convocação para elrição 
Lo Secretário da Mesa, na próxima t 
deste Legislativo, Offcio no 686 82 do E: 
Sr. Prefeito Municipal, comunicando l 
do Projeto de Lei n.o 06 82 de autona 
Vereador Souto, que cria a serviço de 
Paganda do Município de Bela Vista-] 
ser i@constitucional, ferindo frontalrue 
Lei Complementar n.o 7 de 2o 11 81 nl 
..\rt.u.o 71, o Sr. Presidente dando seu 
pacho encaminhou este documento 
Dli5sào c!e Justiça e Redação para emiti 
pdrecer. 

Vereador Ely pergunto-lhe Ver 
Cario~ se é verdade que V.a ~xcio.; é l 
frade no Pornguay. 

VEREADOR CARLOS 1 
protesto o que o Dr· Ely diz que tenho 
pla nacionalidade c vai me provar eu ) 
to que se aconteceu isto you renunciar 
meu cargo de Vereador e reservar um4 
!%'a Pira mie: Insistindo disse_o Yet 
ly eu só perguntei se é verdade O Sr, 

0dente ~eixou a palavra livre na Ord la e nao tendo mais nada a tratar e 

d
me de Deus deu pot: encerrado os tra 
esta soasão. 

Sala das Sessões de Câmara l 
-! de Ela isa I7:aio de 1.955 

Nivaldo de Barro, 
Secretário A doe 

llde fonso Pinheiro 
Presidente 
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